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Resumo

O boro (B) é um elemento essencial ao desenvolvimento das plantas, contudo estudos em
culturas em expansão, como o gergelim, são escassos, dificultando o manejo nutricional
adequado, comprometendo a obtenção de altas produtividades e a sustentabilidade dos
sistemas agrícolas. Diante disso, objetivou-se com esse estudo, avaliar os efeitos de doses e
fontes de B na produção de gergelim. O experimento foi conduzido em casa de vegetação no
Departamento de Ciência do Solo da Universidade Federal de Lavras, localizado no município de
Lavras, Minas Gerais, Brasil. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com a
aplicação de duas fontes de B, com quatro doses (2, 4, 6, 8 mg kg-¹) e um controle adicional
(sem aplicação de B), com quatro repetições. Os vasos foram preenchidos com 5 kg de solo.
Como fonte de B, utilizou-se o ácido bórico e a ulexita e a variedade K3. No final do experimento
realizou-se a altura de plantas, número de cápsulas e produção de grãos. Os dados foram
submetidos aos pressupostos de normalidade e homogeneidade, seguidos da análise de
variância (ANOVA). As interações entre os fatores foram avaliadas e as médias comparadas por
meio do teste de Scott-Knott (p&#8804;0,05). Houve interação significativa (p&#8804;0,05) entre
fontes e doses de B para altura e produção de grãos. O ácido bórico na dose de 8 mg kg-¹
reduziu a altura média das plantas (59 cm), sem diferenças entre as demais doses e a ulexita. O
número de cápsulas não apresentou efeito significativo de fontes, doses ou controle. Na
produção de grãos, a ulexita a 6 mg kg-¹ e o ácido bórico a 8 mg kg-¹ resultaram nas menores
produtividades (0,80 e 0,71 g, respectivamente). A maior produção ocorreu na ausência de B
(1,88 g), sem diferir dos demais tratamentos. Houve efeito do boro sobre o gergelim, permitindo
identificar doses adequadas para o desenvolvimento da cultura, contribuindo para estratégias de
adubação mais eficientes. Contudo, estudos á campo são necessários, assim como a utilização
de mais cultivares.
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